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Resumo 

Esse estudo teve como objetivo avaliar o número de 

nascidos vivos de mães adolescentes e comparar os 

fatores maternos e resultados perinatais de gestantes 

adolescentes com adultas jovens, que tiveram filhos 

nascidos vivos, nos estados do Paraná, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul de 2008 a 2017. Estudo do tipo 

ecológico. Observou-se, para os três estados, 

significativamente maiores proporções de mães 

adolescentes com escolaridade até 7 anos de estudo, 

sem companheiro, com 6 ou menos consultas de pré-

natal, idade gestacional pré-termo e pós-termo, parto 

natural, baixo peso ao nascer, Apgar no primeiro e 

quinto minuto menor ou igual a 7 e presença de 

anomalias congênitas, quando comparadas às mães 

adultas jovens (todos valores de p<0,001). 

Introdução  

A gravidez na adolescência representa uma 

preocupação significativa de saúde pública, sendo que 

existem muitos riscos para a mãe e o filho que 

aumentam na adolescência (LEFTWICH; ALVES, 2017). 

Também aumentam os custos sociais e econômicos 

devido os impactos imediatos e de longo prazo na vida 

dos pais adolescentes e seus filhos (CENTERS FOR 

DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020). Esse 

estudo objetiva avaliar o número de nascidos vivos de 

mães adolescentes e comparar os fatores maternos e 

resultados perinatais de gestantes adolescentes com 

adultas jovens, que tiveram filhos nascidos vivos, nos 

estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Material e Métodos 

Trata-se de um estudo ecológico. A coleta dos dados foi 

realizada no Sistema de Informações sobre Nascidos 

Vivos (SINASC). Os dados foram agrupados em fatores 

maternos (instrução da mãe, estado civil da mãe, e 

número de consultas de pré-natal) e resultados 

perinatais (duração da gestação, tipo de parto, sexo, 

peso ao nascer, Apgar no primeiro e quinto minuto e 

presença de anomalias congênitas). As variáveis foram 

descritas por frequências absoluta e relativa. As 

associações entre as variáveis foram calculadas através 

do teste Qui-quadrado de Pearson, calculando-se Odds 

Ratio (OR) e respectivos intervalos de confiança de 95%. 

A análise estatística foi obtida com o programa Statistical 

Package for Social Sciences (IBM SPSS Statistics), 

versão 15.0. O nível de significância utilizado foi de 5%.  

Resultados e Discussão 

Foram analisados um total de 1.569.221 nascidos vivos 

de mães adolescentes e de nascidos vivos de mães 

entre 20 e 24 anos, para o Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. Todas as variáveis apresentaram 

diferença significativa na comparação entre os dois 

grupos de mães, para os três estados, exceto o sexo do 

recém-nato, que não apresentou diferença. Observou-se 

significativamente maiores proporções de mães 

adolescentes com escolaridade até 7 anos de estudo, 

sem companheiro, com 6 ou menos consultas de pré-

natal, idade gestacional pré-termo e pós-termo, parto 

natural, baixo peso ao nascer, Apgar no primeiro e 

quinto minuto menor ou igual a 7 e presença de 

anomalias congênitas, quando comparadas às mães 

adultas jovens (todos valores de p<0,001). A 

escolaridade até sete anos de estudo e não ter 

companheiro foram as variáveis que apresentaram 

maiores valores de odds ratio, em relação às mães 

adultas jovens, para os três estados analisados.  

Conclusão ou Conclusões 

A análise dos fatores associados à gravidez na 

adolescência é de extrema importância, dados os riscos 

para saúde materno infantil e questões sociais e 

econômicas, que envolvem a adolescente e sua família. 

Os resultados do estudo podem ser fontes de 

informações que contribuam para um melhor 

desenvolvimento de ações preventivas em saúde e em 

outras áreas, voltadas para adolescentes, bem como 

para o cuidado específico de gestantes adolescentes e 

seus recém-natos. 
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